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,/J\ Gazeta de Noticias, com-
mei\tai\|o a allegação de irxccmpe-

; to\da :cjüè fez o Conselho dé Guerra
a que[vrespoí\de o dr. JLauro $rifà."diz 

que os membros, que compõem
e$se conselho, deviam conhecer isso
ante|: do inicio do processo.

IÇo, 12.

O Correio da Manhã em vi-
brante 'editorial sob o titulo — Nem
tudo está perdido — applaude a
decisão dos juizes militares que fa-
ziarç parte do conselho de guerra do
dr. JLauro 5odrô.

pazendo confronto desses com os
juizes civis que jâ se haviam mani
festado acerca do processo JLauro,
tece bastantes elogios áquelles, ao
peso que Áiz serem subservientes
estes por se constituierem meros ii\s-
trun\et\tos para a satisfação do ódio
do governo. 

': -

%ip
foi Receita a den\issão dada pelo

dr. Qbjaldino do )\maral do cargo
de director do Janco da fypu-
blica^

12.

Jí> sr. ^larechal JArgolo, ministro
dâ%üéfrà, ja effectuou ã escolha de
dousV.officaes de caYallaria e um
de infantaria para servirem arregi-
mentatíos no exercito allemão.

Rio, í2v..'. Vi
•jtyl5 de JVtaio próximo partirá

de Ándres para Washington, o dr.
Joaqiaim j^íabuco ultimamente esco-
Ihido) para a embaixada brasileira
junta* ao géyerno dos €stados Üni
4osfe
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{Fortaleza, 13 de Abril de 1905.

Pteo do poder
Ç:0 deputado Barbosa Lima, re-

latam os correspondentes, impe-
trou ao Supremo. Tribunal Fe-
deraliuma ordem de habeas-cor-
pus, emjavor de Lauro Sodré,
o senador patriota, illegalmente
preso, õ immaculado vencido da
noite de" i^iç

Em que se estriba o deputa-
Jò impe^nt€í?
.Na lei. Apoiado n| jurispru-

dlncia do-mesmo Tribunal, eaté
ao senso compro, què o temor
ao estado de -sitio debilitou no
Rio de Janeirof instruirá sua pe*
.ção com argumentos e façtos

irfètorquiveis.
Ao se debater o caso do Sena-

dpi Joaquim Murtinho, denün-
ciado por crime que perpetrara
no exércio de suas funções de
Minjsl^ resolyçu a^uelle mesmo

Tribunal que elle não podia, a
face da Constituiçãof renunciar
ás suas immunidades, para se
deixar processar, conforme o
seu desejo expresso.

Como é que Lauro Sodré, pre-
so á traição, quando protestava
no Estado maior do exercito,
contra as parvpices agglomeradas
n'um edital ridículo, pôde ser
esbulhado, á viva força, da mes-
ma prerogativa constitucional.

Eis o primeiro argumento, re-
capitulado sem o desperdício de
uma estirada divagação massante
e desluzida.

O segundo, com ser menos
vulgarizado, não é, porém, menos
persuasorio.

O Código Penal da Armada,
só commina penas aos criminosos,
que estiverem- ao serviço do
exercito de terra e mar.

E' condição necessária, impres-
cíndivel.

O senador e o deputado mi-
litares, federaes, e os estadoaes
estão ao serviço do exercito ?

Absolutamente não, emquanto
ejurar o mandato, diz \ o art.
7.0; de uma lei de 1892, qae lhes
regulou a disponibilidade, e mais
alguns Acc., do Supremo Tribu-
nal Militar.

Desde o governo do Marechal
Floriano^ se acha resolvida a
questão.

O art: 20 da Constituição Fe-
deral creou lhe, mais de uma vez,
barreiras intransponíveis,

Resa o mesmo art. 20: tos
deputados e os senadores desde
que tiverem recebido diploma até
nova eleição, não - poderão ser
presos, nem processados criminal-
mente sem previa licença de sua
Câmara, salvo caso úe flagran-
cia em crime inafiançável.»

Qra, Lauro Sodré foi preso no
dia 18 e não houve licença do
Senado.

Escudando-se na insophismavel
clareza do art, 20,. já escaparam
ás perseguições, ou se qúizerem,
já punição merecida, muitos rèvol-
tosos.

O coronel dr. Espirito Santo,
professor de direito na. Escola
Militar, viu, jubilosamente, em
1893, ser annulado in totum, o
conselho de guerra a que res-
pondeu na Bahia, isso porque,
segundo Accfdo Supremo Tribu-
rial Militar, úão podia ser pro~
cessado, sem previa licença de
suaÇamara..

Egual triumpho alcançou o i.*
tenente João Nepomuceno da
Costa, deputado ao congresso es-
tadoal de Santa Çáthárinai

5 Um decreto do executivo, tam-
bem de 1893, excluiu das fileiras
do exercito, pelo crime de de-
serção, aquelle official. E se mais
espaço houvera, mais se argumen-
jtárà.

Nào obstante, os casos que
apresentei evidenciam de sobra o
revoltante absurdo, a illegalidade
grosseira, e o burlesco atictbrí-*
tarismo, indefensável, da prisão
de Lauro Sodré, e o seu proces-
so em foro militar.

Para o seu caso, pois, é dobra-
da a incompetência tio mesmo,

e maíormente combatível a inep-
cia rancorosa dos seijs persegui-
dores.

Poderá o Suprern| Tribunal
denegar a ordem pedida.

_<-v 1 -*"%.'&' t

prestimo estarão longe e em logar se-
guro. Está se vendo; a Republica in-
siste em corrigir os erros da Monar-
chia.

— «Na mensagem dirigida ha dias

uma pessoa sem que se proceda
o exame cadaverico, mesmo quan-
do um medico notável tenha cer»
tiíicado o óbito. ^ ;i

Assim era que desejávamos
Q homem do Cattefe ainda não ao Congresso, o governo de S. Paulo 1 vêr proceder o dr. Oliveira"Wte
nníeo ; ^«efíi>nJK« r»í-1i írí>nf*» I escreveu: vai annexa a esta mensaaem ^«,«-:«agonisa; restâm-lhe pela frente

dois annjos de autoridade, o que
vale dizer, em se tratando dá
America do Sul, {24 mezes de
absolutismò.

A decisão negativa pois, não
me surprejsará.

Isso de iuízes de um Tribunal
como aqu&lle subscreverem con-
vites pariJestejos do presidente
actual da Republica; isso de se
recrutarem os membros do po-
der judiei, rio nà chefatura de
policia, é ke mau prenuncio e tal-
vez só no| Brazil se observe, a
corar depkjo, ou tremer de justa
indignação!

Illudir^m

Recife,

hei? Veremos.

8 de Março de 1905.

(Doj Jornal Pequeno).
?^7^^^T««uta Eleitor»»!

Organis|<^^le cdníofmidade; *
coni'1 ã TÍova lei eleitoral n.-
1269, de 15 de novembro
de 1904 e as instrucções
que baixaram com o dec.
n. 5391 de 12 dedezem-
bro de 1904. contendo na
integra todas as formulas
de petições, termos e actas,
não só para a qualificação
e recursos nella admittidos
como para eleições, com
unia parte criminal conten*
do minutas de denuncias
nos crimes contra ò livre
exercício dos direitos po-
liticos e instrucções sobre
o processo.-^-Vende-sé na
Livraria Bivar.

Preço  3$ooo

escreveu: vai annexa a esta mensagem
não só copia da escriptura, da qualconstam oí termos do-emprestimo com,'
binado, como também cópia de outra
proposta mencionada e que não foiac-ceita, O governador faltou proposital-mente á verdade.
r* "Não mandou as taes copias."(3 que, porém, tornou o caso sobre-
maneira interessante foi o silencio una-
nime dos congressistas a esse respeito.
A intenção do governador foír provar
publicamente que os congressistas ap-
provam o que não leram, E' o tal lem-
ma—viver ás claras!

•— «Proseguem maravilhosamente
bein as negociações do Brasil com o
Peru e o Equador sobre questões de
limites

"A prudência, o tino etc. (pois, sim !)
exigem que não se toque no âssumpto;
de repente, porém, a cousa se traduz
em gorda indemnisação e, como no
litigiado ^ícre, ainda em cinco ou seis
centenas de contos á imprensa fllumi-
nense, para defender o governo. ÀÍ-•gun8 dos defensores repetirão; viagem
á Europa* voltando promptós para ou-
trai Quoisso dé comer e cocar está üò
começar». ^ *~^>;í

Santos—1905.
Martim Francisco.

mona. fcf

€chos e noticias

No Commercio de São Paulo,
que se publica em^S. Paulo, en-
contramos o seguinte:

—«Na Republica do Ceará, pára co-
branca de décimas, foram ultimamen-
te á praça vinte e tantas casinhas, de
viuvas e orphans. Em compensação; o
sr.Pedro Borges, proprietário, vice-che-
fe da oligarchia éex?governador, teve
dispensa do pagamento de semelhante
mposto..

«Isso tem três nomes: chama-se : li-
berdade, egualdade e fraternidade,

—•«A legação italiana está recla^
mando contra a remessa de compa-
triotas seus, desterrados pára o _4cre.
Ha de ser attendida; estipulará e rece-
berá a indemnisação e as satisfacções
que qtiizer. :. :"Corno 6 preferível ser extrángeiro
no Brasil! Os nacionaes remettidos
para o Acre, e lá vendidos, continua-
rão escravos. Ninguém por elles recla-
mará.

«Naocca3Íão do pagamento das in-
demnisações, os republicanos ficarão
quietos e calados. Só são valentes con-
tra brasileiros desarmados.

^—"Afinal, a Republica de Pernam-
bucó arranjou um desarranjado emprès-
timo, a typò de 81 /'.Perdeu já no
começo quasi a quarta parte da quantia
que ficara devendo! Lá, como aqui em
S. Paulo, não ha nem são esperados
novas, fontes de rendas; ò serviço da
divida será feito com a arrecadação an

Andam zunzuns na cidade quan-
to á morte repentina do coronel
Chaves de Mello.

Convinha que a policia, abrisse
um inquérito, ouvindo os que o
assistiram nos últimos momentos
e fazendo ao falar medico caso a
morte tivesse sido effeito de uma
moléstia.

O coronel Chaves Mello era
tutor de um orphão muito rico,
por cuja tutoria muita gente se
empenha agora, e chamado a
prestar contas da administração
dos bens do menor apresentara
embargos (?).

Estava nesta cidade ha dias
sem a companhia de., presentes*
tendo havido até quem o acon-
selhasse a morar só para não
crear difficuldades em seus ne-
gotios.

Todas essas cousas tem gera-do no animo publico a suspeita
de umerimeenão custava á Po-
lieia verificàl-o mandando proce-
der a autópsia e exame visceral.

As condições de saúde do co-
ronel Chaves Mello, inform im a
esta folha, eram de umljomem
forte, máu grado a idade, ê4a toda
mundo causou surpresa a sua
morte brusca.

Quando nada tenha havido, é
fácil á Policia demonstral-o pela
exhumação e necessária autópsia;

Ao menos isto feito* ficaria o
publico livre de suspeitas perver-
sas e a familia do coronel Chaves
Mello consolada pela certeza de
que o seu chefe morrera ; riátu-
ralmente.

Esperamos que O chefe de Po-
licia, amigo como era do morto,
achará rasoavel o que vieram di-
zer a esta folha para que ella o
dissesse a s. s. Nas cidades civi

O Dr.R. de Farias Brí|o
e A. de Mello Filho, téiti
escriptorio de advocaeija et^
Belém, do Pará, á rüai^ (àés
Maio n. 46, 1, andar. ;

Í,T

Semana SantaH
na CATHEDRilti;

Procissão do Passo* -A
Partirá amanhã da Santa Casa _W

5 horas da tarde obedecendo o ie>. :
guinte itinerário ;_:

Praça dos Martyres, ruas de Major 
'¦

Facundo, Flores. Formosa, Trinehei- .
ras, Praça do Ferreira, (lado do iil)^
ruas dr. Pedro Borges, R#«ofiov'-'-
Praça General Tibürcip^(i>a4e^é^»v .
p Encontro—jffe^BÍó o Revd. -Pairr*
(fe«é *de Xrimathéa Gysne), Praça áo/
Senador Alencar fiado oriental)* roa»
dr. Besèrril e Flores, a recolher A
Cathedral, pregando o sermão do Cal-
vario o Revd, Liberato Dionlio da
Costa.

< Passos :;;"¦.->,'(:

_1* A' rua do Major Facuado n* 0,
encarregada a exma. sra, d. Raymunda /'
Cândida Nonato, < •:> '.:'.

2* A' rua Formosa n* 25, eaearre*
gada aexma, sra. d. Maria Aiíelia de
Castro Medeiros. ^-;

3* Á' mesma rua nv56, encarregado
o Br. Paulo Freire.

4* A' mesma rua n* lt)7, encarre*
a exma. sra, d. Victoria Porto*

5* Ainda á mesma rua n* 126, ea*

aual, Quando vierem as reclamações in-,  ¦-. ^..»
temacionae^ qa intermedarioa ,do em-1 usadas não morf e subitamente

:

carregado 6 sr. Arão Amarat
.6- Na Igreja do .Rosário.
7, Na Cathedral /Calvário).
O encarregado da festa solicita daifamílias por onde devem pamr *¦Procissões,; que deitem colchas _iaeJi.

nellas e junqüem as ruas.

Oeatro
E' hoje que se rcalisa no tbeaifj*

nhò Iracema, o último espectácâlo à»
eximio transformista José Viír ; i^;

Flntre alguns outros, será lèràdo 4scena o entreacto da creação 4a. ia»'comparável Fregoli -as mentoras dêum soldado—que nos thatroa dot 'fjjjfe-
¦cipaes centros da Europa, aleançoa
verdadeiros suecessor :- ? hpzZ.

Temos com regularidade recebido
esse novel collega que se publica nacidade de Maranguape tendo ooraoredactOres os srs. Joaquim Froto^e•'¦é
José Castèllar Sombra» '^

O Pirapóra é um periódico hebdo-
madario, artístico, litterario e iiatti
cioso, limitando-se, no que dia rarpei.o
a ^política, a dar publicifJaile *> «f ;seja.de absoluto interesse gorafaip^/'..entretanto, filiar-se a nenhum partido.

Foi ultimamente offarecido á Padro-
eira da cidade do Grato um sceptrode
ouro, feito polo habilissimo artista
Salviauo Saraiva que tem sido muito* elogiado peto Bça tratralüè,
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J-leÉs&G.'
Recebemos doa sra. JV Pontes^ %

uma circular em que nos communi
mm haverem dissolvido a sociedade
que mantinham nesta praça, ficando a
«pi&jiuãsi^ «tóife «asas!
Thomér'a, da -'Moita, todo o activo e
pfteÜÍ^|Ca8à- • ~

agradecemos a communicaçao.

^OFonelft^/ftaif íHo^ câminhQ do Calvário

IJjTo Joaseiro tem-se dado diversas
m§rtHè:.^rdveèiente3 do câmara de san-
gué'4j'ue trfmhem entre nós se,tem

; aproveitado da criminosa indifferença
do sr. presidente Accioly para alas-

^trar-aé por toda eata cidade fazendo
^dâr||mente grande numero de victi-

nftwr *;|

:íz.

or telegramma particular sou-
bèmos ter sido approvado pie-
namente nas matérias que cón-
stitueih o 4.0 anno medico da Fa-
culdádè de medicina da Bahia o
nosso intelligente conterrâneo
José âá Silva Frota, a quem en
víamos nossas saudações.

HoJPffem decepado
Nas barreiras do Bemfica ap-

pareceu um cadáver sem ca-
beçàV'"1 '¦"¦' ¦

Hontem á tarde teve" entrada
na Santa Casa.
>>At4 agora não se havia veri-
ficado a/identidade de pessoa.

Acha-se nesta capital nosso dedica-
do ejrespeitavél amigo coronel Franeis-
co; Monteiro Maia, acreditado negocian-
te em Morada-Nòva, oa.le gosa de niui-
ta estima e real prestigio político.

¦4companha-o o* sympathico moço
Luia Monteiro Maia, sòu digno filho.

Nossos cumprimentos.

Ha trez annos o menor con-"
scripto de França era um habitan-
te da cidade de Creusot. Chama-
va-se Chassard e tinha 1, metro
e 2 c/m de altura e era vendedor
de jornaes,

Este anno, o Creusot tem no-
vãmente o record da pequenez \
com o conscripto Pedro Bouillet
que mede 97 centímetros de ai-
tura.

Ao F. Vasconcellos .'/¦. .

De magua e de tristeza tráspassadòr
E por feros déshumánoV perseguido,Vae o meigo Jesus tão maltratado I
Levando ao hombro a cruz, sem" uni gemido

¦ 
¦ 

¦

.'»...,. ... . . ...t. ,^i... . i.

De.dor soltar seu peito immacüíadò!
E o Santo Nazareno enfraquecido, f 

'
Sob o poso brutal do exagerado /
Madeiro, cae por vezes sem sentido!

PharmaciaFraiíceza

^T-Çlll'-madrugada de hoje falle
çè]í^ijò"?Béitrifíeaji^mócinha Cio-
tííp^Ielles de Oliveira, #&*
de £nQssof amigo Américo Telles
áeiÓlivèira, victímada pelas ca-
mfras* de sangue 

'que assolam
no^sa • tápital. na criminosa indi-
fferença dos poderes públicos que

jkãté agora nenhuma providencia
\ áèíòptaram para attenuar os efíei-
v ' 

tbã tia' terrível tpidemia.
Clotilde era uma menina in-

teflfgfráe e a alegria do lar de
nosso amigo Américo Telles de

: piiveira.
A seus pais enviamos nossos

- pesarnes. < wv, ¦ ..,...•» -

¦ ;0íAb^7 do mez p. findo finou-
se na cidade de Sobral a Exma.
Sra. D. Theodolina de Xerez,
/iuva dp coronel Francisco An-
tóniò de Xerez,, que era justa-
mente apreciada pela, sua esme-
rada** educação e virtudes pes-
stór^'í;;

A* toda sua família apresenta-
mós nossas condolências. í

O maior diamante do mundo,
recentemente encontrado em uma

: cias 'niinas do Transwaal, acaba
de ser .seguro pela quantia de
Quinhentas mil libras sterlinas. O
seguro é feito contra o; roubo,
Wscõs marítimos e outros, desde
.süa^sanida da mina até a süache-
nada à Londres.-

Dizem que esse diamente é do
tama^hp^de um punho de ho-
mera yuljjan 

'i.i\H

Já é...

««©Vicüsto real das príncipaes
esquadras, segundo documento
òfnciál, recentemente publicado
ejaJL^pndres, ç o seguinte, ems di-
nheiro esterlino: Reino Unido, lbs.
35*5^5.7^32 •, Estados-Unidos. lbs.
í6;8||..a58;França,lbs. 12.538.861
lC|^s.^Íbs. 12.349.567; Allema
níía,'ibs. 1.025.202; Itália, lbs.
4.840.0CO; Japão, lbs. 2.354.904;
Áustria, lbs. 2.39.200; Paizes
Baixos, lbs. r.389.740; Hespanha,
l^sf^i'.ò5 2,400; Portugal, lbs
ÔI3.I5&

i

I

Monstros cruéis, sem alma, e corafão
No meio d'essa scena dolorosa, j 

'
Açoitam a Jesus sem compaixão!..'.

E proseguindo exhausto de cansaçd;
Encontra a Virgem Mãe triste e saudosa,
Que Ihy dá carinhosa um terno abraço!...

Fortaleza
Sonclano Slpa^.

SECÇAG DE TÕIpS

?: RUA MAJOR FA.CUND0 N.° 48 ||
àz Jlnfotíio da Cosia TSeopfiilc

PHARMACEUTICO.
Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser) completamente

reformada, encontra-se um grande sortimento de' preparados ;#
drogas, recebidas directamente dosm elhores fabricantes da Eurpj||J|

as receitas são aviadas com acceio, presteza e tbaà¥ as/rí-
gras da Pharmacologia moderna. \>^ ^

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinctès faculta^
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto. 4e Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da\ítarde.

Chama-se attenção para a boa qualidade das drogas coíícjjúé
são aviadas as formulas médicas. C

Freçbs ro.od.icos \-í :--'WÊ\ ^

Um duello original
O jornal The Califomian Beview, de

San Francisco (Estados Unidos),uoticia,
eui data de 6 do mez passado, um en-
contro, verdadeiramente extraordina-
rio, que se passou no Estado do Co-
lorado.

Trata-se nada mais, nada menos, de
um duello a... dynamite, entre o ma-
jor Perkins e o capitão Kelly, amhos
loucamente apaixonados pela mesma
miss, millionaria californiana.

Sendo o capitão • Kelly reconhecido
como o principal offendido, no melin-
dre de seus amores, foi lhe concedi Io o
direito de fazer a escolha das armas?

Esta recahiu sobre o terrível expio-
eivo usado pelos anarchistas para fins
criminosos.

Pela madeugada, os "dois rives in-
consola\eis,í munidos cada um jk-xin-
co cartvr .": dynamite, conveniente-"mente apparelhados com espoletas de
percussão, chegaram ao campo da
honra, como se costuma dizer na lia-
guagera technica dos duellistas.

Aa testemunhas dos adversários e o
módico assistente procuraram logo aho-
letar-se, oomo macacos, nos galhos mais
elevados das arvores que se achavam no
togar do combate, adrede escolhido
para este fim.

Começou o duello: as duas primei-
ras bombas foram trocadas sem resul-
tado, mas a detonação da terceira foi
de um effeito formidável. Quasi todos
os assistentes deste combate, art nou-
veau, abateram de seus postos eleva-
dos sobre o solo e> quando correram
a acudir aos combatentes, acharam o
major Perkins reduzido a uma posta
de carne informe; quanto ao seu rival,
o capitão Kelly, este se havia, pura e
simplesmente evaporado. No logar do
desastre foi, apenas, encontrado um
par de sapatos, de solla grossa, conten-
do ai uns destroços de pás, que tinham
resistido á acção do terrível expio-
sivo.

The Califomian Review termina esta
sensacional narrativa, affirmando que
a honra dos dois apaixonados adver-
sarios foi declarada, pelas testemunhas
presentes, como plenamente reparada
e satisfeita.

Cínonica do alistamento
10 de Abril

Qualificaram se 67.
Foram, recusados J. Alcides e

Manoel Rodrigues Júnior,"o; primeiro
por terjapresentado uma justificação
dada nWmunioipio de Mecejana e que
nao foi julgada por sentença, e o se-
gundo, uma certidão em discordância
com a idade que dizia ter o peti-
cionario - '

Até hontem a qualificação era de
353 eleitores, ,

lliiíii
Este jornal deixará de sahir por

alguns dias. em conseqüências de ar-
ranjos de^officinas os quaes obstão a
sua publicidade.

10 CÔMMERCÍ O, J;
eaopMitfleiiipral

Participamos ao comínemio nacio-
nal e estrangeiro, assim como ao pu-
blico em geral, que, tendo, terminado
o nosso contracto social,ietimram-se os
sócios solidários João de íontes Me-
deiros e Solon da Costa é| Silva em-
bolsados, de contado, de setis capitães
e lucros, ficando todo oaciivo perten-
cendo exclusivamente ao jíocio com-
manditario Thomé i. da Motta, que
continuará a explorar os m ssmos ramos
de commercio da antiga fi 'ma.

Outro sim, sendo o passivo quasi
nullo, fica também a cargdjdo referido
sócio Thomé A. da Mòttii<}\

Fortaleza, 11 de abril de 1905.

J.P.mles&£: -

flnnunèios

S"aBonefes
Zpoprios para lavagem de roupa
Um 100 réis

AVISO
Leite, Irmão & Silva tendo

feito aquisição do prédio visi-
nho á sua Mercearia avisam a
sua amável freguesia e ao pu-
blico que tem funceiònandò uma
bem montada refinaria, onde en
xontrarão assucar de todas as
qualidades.

Além da modicídade nos pre-
ços ha aceio, agrado e/sincerí-
dade. Vf -^

Praça do Ferreira n\ 47. ,

Caixeiro
Precisa-se de um caixeiro ha-

bilitado para armazém de grosso.
A tratar com

Edmond Levy.

lioja á|jfg|
Pazciidas

Compra-se uma—Loja de Fa-
zendas—em bom ; ponto, como
seja á Rua Floriano Peixoto ou
Praça José de Alencar. ,

Convindo, faz-se negocio mes-
mo com o prédio.

Silva Porto k*Còmj>i

faiÉrws
Clássicos e modernos

na LivrariaBivar
LivrosReligiosos

De leituras espirituaès e ora-
ções, dos melhores autores, na

Livraria Bivar
€lixir Regulador de

Ildebrando Rego- cura irregularidades

U H II ^^ ¦¦¦¦¦amm III ¦¦ 1 ^^ IIII ¦Tmpfc .1 1 I I 1 ia I m m | | I | | 0kMM IU1 UillllQ
DE

Alafia Emilia Sarlosa
Em Batui ité '¦Ji,

jíò pz da Ekíaçâo da Esírada de Ferro.
—^"^

itòl! BOA MEZA,

idade, mk 1 modiciMS preços
¦/'¦Ji

¦fift-

M-Este estabelecimento recommenda-se tanto -aos Srs. pàssat
geiros como aos veranistas e convalescentes que procuram nó.in-
terior um repouso. V

OPTIMO E SADIO LOCAL. ;; t hi . 1

quanto está oaloulado o luoro dos agrionltores, dos
estados do Pianay, Maranhão, Fará, Ceará e Ama-
tonas pelas maohlnas adquerldas na Fundif&o Cearen
se.

Maohinàs para oortar palha oapim, oenstrnidas de
erro maleavel na Fundição Cearense.

mÊkmm

terrenos
ecasas

grande? e pequena^ ftesfa capi^
íal .por áiYevsog preço» íem para
veüâêk ¦. m }S ;; # 

'
Francisco Beserril.

O DEDO Da MÜS
POR

Merson ferro

p-\'<jtic t/ iiaeoranao Jtcego cura irregularidades li ^m vuiumc
Casa Petropolis. da menstruaçâo, dore?, (suspensan) etc.npor 5009 réis!

f

Obras de Sensação !
Ao alcance de todas as com-

prehenções e em que sé vê
cólera do Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que des
presam as suas leis, zombam dos
Santos, malfazem a seus minis
tros e faltam, em fi|ti, com £
Caridade devida aos vivos <
aos moftos!

Único deposito naf,livraria de
A. Ildefonso de Araújo, Praça
Ferreira, n-, 3.*

Um volume de 453, paginas!

um magnífico terreno na èstra-
da do Porangaba, junto ao J?ha-
let do dr. Thomaz Accioly}Sòm
frueteiras, cacimba de tijoll^ ^bôa cerca. •..". ; í / ;

A tratar com íManoek ^ieifaLima, em Mar^çaflah4»^:>%(ií;f'>•'

foros deíerf
Aviso aps foreírpsidos, j^re-

nos pertencentes aos srs. Boris
Fréres e coronel João E.í|da
Frota, a virem satisfazer fepaf*
gàmento dos respectivps?Íó|0Sjr;
sob pena de prÒGèdér,-àesM ^a cobrança "executiva 

dos terre>
nos que tenhami bemfeitoras/ sen*
do dados a noy s aforamentò»!
por quem pretender aquelles o$e/
não estiverem benéficiadç^ éyési"
sejam em atraso por mais de
três annos. Francisco BezerriL

policia degaddP
Galdino Gomes da Frota, de Porangaba,

noticias de gados da seguinte marca:

r

mmmm
TSj ¦% .

JL
e freguezia

Qaem for o dono dirija-se ao mesmo mu.nido de provas afim de recebel-os. • ?';-
Porangaba—Abril i905

Ciyros de ittrfpUGÇãO
ir UVRÀRU BIVAft

¦#&

MUTILADO

. . 1

_J



'•U' "V 
\ ' :'¦ ¦'' 

' '' - ' .- '¦'¦' .'- '— /¦-"¦ 
' 

j ^ '

."-''¦¦¦•¦¦''i--V-""';jri' ¦'¦¦""¦ "-."•' .'r:
/'''¦•¦^Vír.'-.'*-"'íV^Jjí* 

"¦/''".. ...¦¦/.¦ .'¦'¦''". £'¦. 
".'.',.¦. 

;.',.',~ 
¦¦,¦', NAL DO CEARA'

' 
. / ¦' Í, . V: , :.V .'. ." ^ |*

7

Siíio

?í

Medico Cirúrgica
DO-

.;
r K fiiigmto Pinto

Especialista em moléstias syphiliticas e das vias
^ . urinarias

^ ^Recentemente chegado da Capital Federal, e
:^m freqüência em alguns hospitaes da Europa e
Estados Unidos da America tem o seu consultório
na PHARMACIA ROCHA. :. ,r

Pispõe^dè um bem montado gabinete, para o traia-
> mento de moléstias das Ytas urinarias

Vende-se um na'estrada empedrada
que desta capital vaeA Porangaba, per-|
todo desvio do bond com casa para!
numerosa família; cacimba d'agua po-
taVâl e mais de 500 pés do fructeiras de
todas as qualidades, já bptadoras, almé
de muitas novas,;com 650 palmos de
frente e com muitos fundos próprios
para plantação do canna a capim sendo
o terreno próprio (que não, paga foro.)

A tratar no mesmo com o prqprie-
tario. Faz-se negocio a, dinheiro ou
praso; visto o dono querer se retirar
d'este Estado.

«Safonefes]
Próprios para lavagem de roupa

lím 100 réis"r 
Casa Pétopolis

o
¦ ': ¦ ¦ ' ' ." '' . '" ' '¦ -¦'¦' "' 'r ^

i. ri 
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THESOURO.iBELLEZÃ"

»

¦¦;,.;'

>fo*

LINDACUTIS conserva a frescura da mocidadè, eviti ai
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes ê a mor parte das
manchas da pelle. :

Amacía a epiderme e cura todas as erupções da pelle, ecze*
mas, caspas, brotoeja, etc. í(!^i

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU»
TIS, pois é também indispensável aos homens, '.¦'•'.'n}' i^:»1 f

; |& SJfs. W6eiro.s:

¦v *¦ >-

«ES'»'

?!?;¦

ÁLCOOL
Na MERCEARIA PORTO

em grosso e retalho

, preço sem competência-

5&ffl ponlo para

Vençlè$ei uma casa de Com-
mercio a retalho a Rua 24 de
Maio,, com os commodqs preci-
sos para família, faz-se todo e

qualquer negocio, a tratar com o
Snr. José Vàlle, a Rua do General
Sampaijo n\ 53, ou com o Snr.
Antoni£ de Aguiar Filho, a Pra-

ça jo^é de Alencar h\ 5, Loja
«Béllí Cearense.»

|í$ottíameníos
/ de ^f iíEmdiGa

Peíb dr. Francisco Marcondes Pe-
reirá. Obra adoptada pelo Es-
tàdipáia curso preparatório, se-

gunáp regulamento do Gymnasio
Nacibnal Um volume brochado
4.006, cartonado 5.000. Vende-
se na Livraria <Bivar.
^i^^^^lIll^wTl^^la^~--•~^-*J^^^^^B^^ll'''ll,^''^''^!

) eCittme
â a providencia

drárnas, pelo dr. Segundo Wan-
áèríeylÜm volume brochado 2.000
rèisí vende-rse na Livraria «Bivar»

Poesias
•tijÉ — ¦—¦Bav* ¦>«---j^-.^-

completas
'^o 

pí. Segundo Wanderley;!
IJmVdlume brochado 2.000 réis

¦^Vende-se; na Livraria «Bivar»

Os engenhos fabricados na
«Fundição Cearense,* são os me-
lhores do mundo. Peçam cata-
içgos illustrado, grates.

NerYÍr\ò-QièopWo
DE,

R. THEOPHILO :
MarmaceiiHeo;

Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uterí-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funcção nervosa.

0 HerYino-Tíieopliilo
é um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vele rebelde das nevroses, elle
melhora, állivia e mesmo cura as
vezes. Diminuea intensidade e a
freqüência dó ataque, o que é um
grande allivio.

^etide-se na
PHABMACIA PONTES

e terrenos
ATENDA

Vendem-se as três casas de
n.os 72, 74 e 76 sitas no Boulevard
Visconde do Rio Branco, de 2
portas de frente cada uma, tendo
encravada uma pequena padaria,
afreguezada na casa n, 76. Quem
pretender fazer negocio dirija-se
as mesmas casas que encontrará
o proprietário.

Também vendcse um magnífico
terreno com 85 palmos de frente
com fundos de meio quarteirão
no mesmo calçamento Boulevard
V. Rio Branco, lado do poente
antes de chegar ao ultimo com-
bustor de gaz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros botadores e 4 pés de
coqueiros novos, sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito de 85 palmos,
O proprietário pode ser procurado
nas mesmas casas n.os 72376.;
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náfôíMr oaft;

applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacía a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças què
podem transmittir-se pelas navalhas. ^t,

Os barbeiros que appíicam a LINDACUTIS no rosto ioéí
seus, freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a ©íã|
sempre cheia. ~M

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha calet
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale.

fP venda em iodas as ^fiarmadàis^

õ'l.V.'v'f-* ¦'."'' ¦'.¦'<¦''-¦^

. ;> '. W^§
¦ ¦ 'Jfcm

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

LÍj£í\

íín 'íib

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos gerftè-tnAw»^rios, nos homens e nas Senhoras.

seguro!

<• /-v o .G £ ,rt .«¦
S *C 'J/í wO C o t)

ro Oi U

(D

Manterá
Em lata encarnada

- VENDE—
F. Benjamim de Meneses

RUã General Sampaio n.° 103
- ¦ À melhor do mundo

frèresjfetól
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Sempre ef/icaz! ^empre
j^ílodo cie üzar;

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro • B|efti§^
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando aiiK
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também [em ia-
jçcções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronm
(inflamação do útero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer foftl*:
mação ou corrimento das mucosas.

^.olia-se a venda nas
IFxirLCipaos F^axm.çyoiM

-¦'¦• •* -.,..¦ ¦ ¦¦ '.•.),;>.¦¦', •¦ . :j,, '.:.. .-. ..¦*; '.. -'. ri tSlJz;

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges, i: í. i^
Franceza, Pasteur, Theodoricó, Andrade e Galeria *

:•'. BERM0E "'í-t'-

èc;

FARNHA
TRIGO

D ElIVBOS
de 3>irei!o e lariíprudencia

DEEm sacco» de 44 kilos, gênero noTT-mTorv-wrcTTT 'r^c t> m •
visflimo, chegado ultimamente, vende-Be^^8^^11^05: Brasileiros
a 13:500 o aâcco, dinheiro a vista. e Estrangeiros
Armazém, rua Formosa n. 82Aft.^ ,- iliwlaBiwr

O remédio das famílias oi
cura todas as doenças herpetioas

Dartos, Frieirás, Empigens, Tinha, Herpès, e tambeai gélpev
pancadas^ excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, doret dé
dentes e callos, etc. (só para üzo externo).- v i ;tciq»i|

Gom Bl£J£J\dOj^oupsi-se dinheiro; uma só appltajtfe
de Derrrtoly mostra os^bus efTeitòs maravilhosos. p,^

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartrojj,
Empigens, Herpés, Frieirás e em toda a manifestação herpetica eta
qualquer parte do corpo. Destròé o germem da doença no proérie
logar pnde se de^nvojye^^^pjomoye insensjvelmente a sabstitiSçào
da epiderme.

-;'! X ¦ "H i ' ' 1 1' : ¦ Srt ' ' • •''"' • ' ' '

Feridas, golpes, herpes, dartros «brados,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)

!> ;--Para curar as .doenças d'este rol
Comprem Dermol numa qualquer pharmacía

flcfia-se a venda em Iodas as ^Pliapmàcias :

f

<?!'

Vi

àHiaao, SMarl, Francez. Amarim, Bi rps,
Alfaie, kím t Bfftn-

^ 

¦

^
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JQgNALDQ CEARA'

Oriental

í'" 
¦

Este prodigioso é ihcomparavel medicamento externo que
temjcojaojfeaze o sueco de precioso arbusto originário do òrien-

A
H.-f- ¦

LIVRARIA
Jijtf-üpi ;ií;. > ... .'':.'.-'¦."'. '¦- :. '

Araújo
te, goza de virtudes especiaes e admiráveis noj tratamento do

íafiberi, da Pâralysia, da Hevralgia
e ébm5 especialidade na cura completa do

iiCliilil

... ^ff&l i'AW.i\¦";*-]¦ ¦:.¦' .,.'¦.; 
¦.¦•,•¦..;. - .• .. ¦¦':>¦, :,;., ¦;; ¦:•:

-fazendo desapparecer qualquer dôr, seja ou não rheumatica.
, 4 jISua j efíicacia está exhuberantemente provada pelas innumeras
acuras que tem realisado e como

Antirheumatico
não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
prios consumidores.

BjÉííão Ia imprensa
• Balsamo Oriental

Para o importante ánnuncio deste prodigioso medicamento
que a acreditada «Pharmacia Rocha» faz inserir na secçãp compe
tente, chamamos a attenção dos leitores,

Do Oitenta e Nove de Baturité, l;2—9—903.

P alma aos pé» de Jesus—
Exercícios devotos pelo presby-
teroMgr. Thiago Smibaldi 4.» edi-
ção com mais de 600 pagU
nas— ....- SOOO

«I
t&**r*Mtt*W

?Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,
nos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
çtós melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se
jâm ou não rheumaticas.

De tPjdas as pessoas que têm appi içado este prodigioso me-
dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
deg^omçtp não se curasse.

Podemos garantir ao publico o seu efYeito immediato e eÇ.
ficaz. _ •

^ íDÜjGrjasetinha de 20 de Outubro de 19013. $fí

'" Â conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos offerecer
um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental»; ujtil e ef
íiçazfmèáicamento no tratamento do Rheümatismo, beri-beri, paraly-
ziáj-finalmente em todas as dores que torturam a humani.dade.f lÈxcíusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para o fim a que se destina;'*.*> 

i Agradecidos.

Do Porvir da serra de Aratanha.

|^Í)r^iniermedio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre~
sentiados coro um vidro de «Balsamo Oriental», antirheumatico e
âbti-beriberico.

i' *$fcsíe!preeioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admi-
Tavels^noL, tratamento do Beri-beri, Paralyzia e com especialidade
na cura completa do Rheümatismo; fazendo desapparecer qualquer

.dôrr seja ou não rheumatica.
Aconselhamolo aos que d'elle possam precisar e indicamos

Os àttestados publicados a respeito na 4.» pagina deste jornal.

PdoPCülU«—Manual de
orações e exercios piedo*
sos principalmente para a
juventude christâ, encader-
nado ......1 ¦»••» a

O mesmo n'um estojo
com fls. douradas 1

Manual ouTfiesourp da
Archiconfrariá da Guarda
de Honra do Sagrado Co-
ração de Jesus e da Ar-
chiconfraria das Almas do
purgatório i.v. deóoopa-
ginas dourados em linda
ene -...~

Escudo admirável para
os males da vida—Torre
fortíssima para o instante
da morte e patrocínio ef-
ficaz no Divino Tribunal,
dedicado á Beatíssima
Trindade da terra Jesus,
Maria, José, pelo padreMa-
noel José, da Congregação
do Oratório -_._ 

Tfiosouro dos associa-
dos do S-Goração de Jesusou a primeira sexta-feira de
cada mez santificada pela
meditação e communhão,
obra approvada pelo Exm.
Sr. Bispo D. Antônio, ene.

^isiías ao Santíssimo
Sacramento e a Maria $ah-
tissima para todos os dias
do mez, Actos de Prepara-
ção e de Acção de Graças
para a Sagrada Çommu-
nhão, modo de resar a Co-
rôa das Dores de Nossa
Senhora e Actòs qüe deve
fazer o christão todos os
dias, devoções a N. S. da
Conceição e outras ora-
ções, iv. ene. "

251)000

3$ooo

8$ooo

•"«8
Do Unitário de 12 de Dezembro de 1903.

2$5oo

2$50O

000
000

2$S90

-jèx&k*conceituada PHARMACIA ROCHA, á Rua Marechal
Floriano Peixoto 38, offereceu-nos Um vidro de Balsamo Oriental,
importante medicamento externo, antirheumatico e antiberiberiço,
ctfjtyàfftcacia está exhuberantemente provada pelas innumeras pes
soas que o têm uzado. r':

7> >otiAÊhradecidos. I
"^y^Pp Intransigente de 18 de Dezembro de 1903. ,

Ptlttlaa
DEVELAME

¦ 
1 

¦

Qualquer rheümatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçósamen-
te com este poderoso remédio.

iiàrmacia Gàltnfrt

Exteroato Miguel Borges
CURSO SE&y$DARIO

Recebem-se alumnos dos dois
primeiros annos der. te curso, se
gundo o programma do Lyceu e
ainda para as aulas de portuguez,
francez^ geographía, arithmetica,
álgebra e geometria (avulsos).

O Director,
í Odorico Çastello Branco,

Ene. com folhas douradas

Gamiflfo do Çeo—Con-
siderações sobre as maxi-
mas eternas e sobre os sa-
grados mysterios da Pai-
xão de Christo Nosso Se-
nhor, para cada dia do mez
com estampas, 1 v. em 12

Compêndio abreviado da
missa e da confissão, con-
tendo a Missa, as Vésperas
e outras devoções, o òfficio
da Immaculada Conceição,
da Virgem Maria com
muitas gravuras no texto
in 32 ene. em percalina ...:

3)evoção do 3{ò«aFÍo—
Thesouro de elegância e
piedade, 1 v. brõe.^—.

ÍVafica do amora Je-
sus. (jJbisío* extrahida das (
palavras deS. Paulo; Cha-
ritas patriens est, benigna
est, etc, por Santo Affonso
deLeguori, 1 y. in 12 ene. 2$ooo

Tfiesotiro do CfiFisfão—-
1 v. in 12 nitidamente im-
presso e illustrado com
lindas estampas encader-
nado ._._

Em rica encadernação
Em chag. dourado

Tríplice deYoção de^e-
stis, y^aria, José» isto é,
os 3 mezes de Março, Maio
e Junho, um elegante vò-
lume nitidamente impres-
so, encadernado e illustra-
do de lindas gravuras

Rica encadernação
Em chag. dourado .1

Vida e pei\samei\tos de S^'
ta thereza de 3esus refor-
madora da ordem Carme-
litana seguida d'uma nove-
na e da missa da mesma
santa, segundo o rito car-
melitano, e nítido volume
com muitas gravuras ene.

^Preparação para a mor*
\z ou considerações sobre
as verdades eternas úteis
a todos os fieis para a me-
ditação e aos sacerdotes
para a predica por Santo
Affonso de Ligorio, 1 v.
encadernado ..—..-...:.

fls enamas do amor de
Jcsns ou provas do ardsen-
te amor que Jesus nos
tem testemunhado na obra
da nossa redempção, pelo
Àbbade D. Pinnard p.

P ytóãe segundo a vòn-
tade de Deus ou deveres
da mãe christâ para com
seus 'filhos, 

por J. Berthier
Novena efficacissima a

N. S. do Perpetuo Soccor-
ro pelo padre Saint-Omer

Tfiesouro de elegância
e de piedade ou a devoção
do rosário, illlustrado còm
exemplos do padre Anto»
nio Vieira.._....._...,,.

Çarfilfia da dotifrioa
cHrisíã—por Mesquita Pjr
mentel, contendo: tpda; 5
doutrina, missa, confissão,
communhíio, officio q!e N;
Senhora e todas as mais
orações,confprme o indiçe;
com approyaç^p dó Exm.
âr. Bispo do Porto
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Provação religiosa sobre
a pobresa'.

Provação religiosasobre
a obediência ».. .„ tjdl

Vida de intimidade eom
o Divino Salvador, edição
dedicada ás pessoas dov
século... ....._„.  ij'

Vida de intimidade com
o Divino Salvador, edição
dedicada às almas piedò?
sas
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2$500
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delicado Hnaelico de
Jesus Christo e de Maria
Santíssima offerecido a
Jesus preso á columnaaug-
mentadp de novas devo—
ções a N. S. da Conceição,
exame de consciência,
exercícios para confissão e
Sagrada communhão, enci
simples. ..„„„..„....„....: 'i$5oo

Dourado por folhas.  3$ooo
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Obras do padre Marchai
A Mulher como deve

ser
Esperanças

choram > ;;-'':'.i
aos que
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O homem como deve—
ria set-o__.. ........',...1 '.

A consciência como de-
ye ser..™ .1
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Obras do padre F. Maoconraot
iTradusidos peloRvm.0

Mons. Vicente Lustosa
Provação religiosa sobre

a humildade:^„. £&— 000

^rewer e Jvkigno
¦ t't':.

Jí €nave da Venciaou explicação dps princU
pãesphenomenós da natu-
reza. Obra ampliada na
sua ultima edição franceza!
por

^enrique |e fafyjlle
traduzida em portuguez porf ] é

TRAVASSOS L0PE4 S
continuada por '-í--^
r|§| ;SilYa Bastos M
com mais de 400 grafu^.- 'éf
ras e 3 grandes volumes
por™......„,„ „...._™_„.__.32;^09
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Mechaníca, Astronomia, Apus,-.

tica e Calor. ~.%1

fartei! -, i -*

Óptica, Magnetismo, EíetricU
dade e Meteorologia.
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Cbimiça mineral e orgânica,
Geologia, Botanka è iZboíoSt

M. Campagne g S
Diccionario universal dé

educação e ensino, útil á
mocidade £s mães de fa-,
miliá, ás^ pfpfèásòrãs, áoaT; .^
directores e directoras cfèr
collegios e aos aliimnoá :
que sè preparam para os £&
exames, contendo o níais
essencial da sabedoria hu-
mana é: toda â» sciencia'¦¦;¦•¦.
quotidianamente applica-; -
vel—3 grandes volumes 6o$ooo

Cândido ie Fípireio
Manual da Sciencia dar;

linguagem___^._._____ 5$ooo
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